
Os planos do PT para agricultura e telefonia 
Propostas para o setor rural serão divulgadas na próxima quinta-feira 

que detêm ações dá Telebrás. 
De acordo com o petista, a manu-

tenção de uma presença • estratégica 
do governo na Brasil Telecom visa 
assegurar as "missões públicas pró-
prias do operador nacional". Entre 
essas missões está garantir as redes 
de serviços em todos os 5.500 mu-
nicípios brasileiros, expandir essas 

redes para esco- 
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políticas de desenvolvimento indus-
trial, científico e tecnológico. Ainda 
segundo Dirceu, a empresa não ad-
mitiria em nenhuma hipótese que 
satélites brasileiros fossem controla-
dos por empresas com sede e dire-
ção no Exterior. 

A coligação vai propor uma 
emenda à atual Lei Geral de Teleco-
municações (LGT) excluindo a pos-
sibilidade de orçamentos públicos 
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A frente de oposições deverá di-
vulgar na próxima quinta-feira as 
propostas de governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva e Leonel Brizola para 
a agricultura, que será considerada 
prioridade. A informação é do pre-
sidente nacional do PT, José Dirceu 
à agência O Globo. 

Segundo ele, o texto prevê a ace-
leração da reforma agrária, mas tam-
bém defende a implantação de uma 
política de crédito para os pequenos 
e médios produtores rurais. José 
Dirceu deixou claro que a proposta 
do PT para agricultura é ampla, e 
que vai contemplar também os mé-
dios e grandes agricultores. • 

Para o setor de telecomunicações, 
a proposta dos partidos de oposição 
prevê que a Brasil Telecom, operado-
ra nacional que reuniria as atuais em-
presas do Sistema Telebrás, teria o 
Estado, fundos de pensão e investi-
dores privados no controle de seu ca-
pital e gestão econômico-financeira. 

O programa inclui o adiamento da 
venda do Sistema Telebrás por pelo  

menos seis meses para discussão de 
sua proposta para o setor. Dirceu 
comparou a proposta aos modelos 
adotados em países como Inglaterra e 
Espanha, onde, apesar do processo de 
privatização, os governos continuam 
detendo uma participação estratégica 
nas empresas de telecomunicações 
por meio de golden shares e de outros 
instrumentos. 

O presidente do 
PT também citou 
as experiências da 
França e Alema-
nha, onde está em 
curso um processo 
de redução parcial 
do controle esta-
tal, mas mesmo assim o Estado per-
manece como acionista majoritário. 
O presidente do PT afirmou que, no 
Brasil, mesmo detendo menos de 
20% do capital social da Telebrás, o 
Estado exerce controle absoluto e 
autoritário sobre a empresa, inclusi-
ve propondo-se a liquidá-la sem 
consultar os demais acionistas. Dir-
ceu referia-se aos quatro milhões de 
pequenos investidore individuais  

custearem serviços deficitários, que 
deverão ser inteiramente suportados 
pelas receitas e lucros da Brasil Te-
lecom. Com  essa empresa vão estar 
garantidos os futuros investimentos 
na expansão das telecomunicações 
brasileiras, acrescentou. 

Lula reiterou o pedido feito por 
Dirceu, para que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso adie o pro-
cesso de venda da Telebrás até o final 
das eleições de 98. "Não estou pedin-
do muito. Em nome da ética, espero 
que Cardoso tenha cinco minutos de 
grandeza e suspenda processo até o 
final do período eleitoral". 

Lula baseou seu pedido no "mode-
lo" do presidente conservador fran-
cês Jacques Chirac, que interrompeu 
o processo de privatizações em seu 
país durante as eleições. "A privati-
zação quebra a indústria nacional", 
avaliou. O projeto Brasil Telecom foi 
elaborado por vários sindicatos e fe-
derações ligados ao setor das teleco-
municações, propondo um novo mo-
delo para o País, que não prevê a pri-
vatização. 
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